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Editorial

Nas redes

Em novembro de 2022, no Brasil, 
inicia-se o 3º Ano Vocacional do m 
Brasil. A 295ª edição do Jornal da 
Arquidiocese de Florianópolis apre-
senta a abertura do Ano Vocacional 
e mostra parte dos trabalhos realiza-
dos em nossa Arquidiocese.

Falamos também da Visita Ad 
Limina, que os Bispos de Santa Cata-
rina fi zeram ao Papa Francisco, na 
última semana do mês de outubro, 
ASA lançará a 4ª edição da revista 
Dimensão Social, no Dia Mundial dos 
Pobres, no dia 13 de novembro. 

Ainda nesta edição trazemos in-
formações sobre o 18º Congresso 
Eucarístico Nacional. O jornal ainda 
conta como foi o DNJ nas foranias e 
como será a JAJ de 2022.

Também trazemos notícias das 
nossas paróquias e apresentamos 
a FACASC. Para fi nalizar, algumas 
fotos das ordenações presbiterais de 
Pe. Ricardo José Inácio e Pe. Guilher-
me Acácio do Nascimento, momen-
tos de muita emoção para familia-
res, amigos e toda a Arquidiocese. 
Boa leitura!

De 12 a 15 de novembro de 2022 é a 
data do XVIII Congresso Eucarístico Na-
cional, em Recife. A Igreja de todo Brasil 
está convidada a voltar-se em atitude 
de adoração a Cristo presente na Hóstia 
Consagrada. O tema: “Pão em todas as 
mesas”. Lema: “Repartiam o pão com ale-
gria e não havia necessitados entre eles”.

O primeiro Congresso Eucarístico 
aconteceu em 1881, em Lille, na França. 
Foi organizado por uma senhora, Emile 
Tamisier. Esta iniciativa recebeu o apoio 
do Papa Leão XIII e passou a ser orga-
nizado em várias dioceses. O tema do 
primeiro Congresso Eucarístico foi: “A 
Eucaristia salva o mundo”. Tinha como 
grande objetivo renovar a fé em Cristo 
presente na Eucaristia.

Os primeiros congressos foram ins-
pirados pela fé viva na presença real de 
Cristo no Sacramento da Eucaristia. O 
culto da Eucaristia se manifestava de 
modo particular pela Adoração solene 
da Eucaristia e pelas grandiosas procis-
sões. Com Pio X (1903-1914) recebeu um 
acento para que houvesse um incremen-
to da comunhão frequente dos adultos 
e a primeira eucaristia das crianças. No 

pontifi cado de Pio XI (1922-39) foi inten-
sifi cada a dimensão missionária: pro-
pagar no mundo todo a centralidade da 
Eucaristia. Com o Congresso de Munique 
(1960) é difundida a fi gura do “altar do 
mundo”. A celebração eucarística torna-
-se o centro e ápice de todas as manifes-
tações e formas de devoção eucarísticas.

Figura central para entender todo o 
desenvolvimento da devoção eucarísti-
ca é São Pedro Julião Eymard. Foi o gran-
de promotor da Adoração Eucarística. 
Viveu para a Eucaristia, fundou uma 
congregação de sacerdotes dedicados à 
adoração, os Sacramentinos. Afi rmava: 
“É preciso fazer Jesus Eucaristia sair do 
seu retiro para pôr-se de novo à testa 
da sociedade cristã que há de dirigir 
e salvar. É preciso construir-lhe um 
trono, rodeá-lo de uma corte de fi éis 
servidores, de uma família de amigos, 
de um povo adorador”. São João Eymard 
foi canonizado no encerramento da pri-
meira sessão do Concílio Vaticano II, em 
9/12/1962.

Em Recife está sendo levantado o altar 
do Brasil. Todas as dioceses, paróquias, 
comunidades do Brasil estão convoca-

das a voltar-se para Cristo presente na 
Hóstia Consagrada e adorá-lo. Também 
nós da Arquidiocese de Florianópolis 
reservaremos um momento, na semana 
do Congresso Eucarístico, em todas as 
comunidades, para estarmos, em Cristo, 
profundamente unidos a todas as co-
munidades da Igreja do Brasil.

Congresso Eucarístico 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Transtorno do Espectro Autista é 
tema de formação para catequistas

instagram.com/arquifloripa

Video de encerramento do 
Mês Missionário

youtube.com/arquifloripa

Espetáculo benefi cia projetos sociais 
da Paróquia da Trindade

twit ter.com/arquifloripa

Ordenação diaconal na Arquidiocese 
de Florianópolis  

facebook.com/arquifloripa

Vocação:
Graça e Missão

Nos caminhos de Francisco
“Na escola da Virgem Maria, 

custodiamos no coração os Mistérios 
Gozosos, Luminosos, Dolorosos e 

Gloriosos do Senhor Jesus, para como 
ela nos tornarmos seus discípulos fi éis.” 

7 de outubro, no Twitter

“Hoje celebra-se a Nossa Senhora Aparecida com tantos irmãos e 
irmãs que chegam em peregrinação ao seu Santuário. E ali, junto 

da Virgem Mãe, rezam o terço. Rezemos com eles pela paz.”
12 de outubro, no Twitter

“Junto com São João Paulo 
II confi emos hoje à Mãe de 

Deus as causas mais difíceis, 
sintonizando-nos com seu olhar 

na oração do Santo Rosário.”

22 de outubro, no Twitter

“Deus Todo Poderoso abençoe 
abundantemente aqueles que 

dividem o pão com os famintos.”

16 de outubro, no Twitter

“O meu apelo se dirige, em primeiro 
lugar, ao Presidente da Federação 
Russa, suplicando-lhe de parar, 

também pelo amor do seu povo, esta 
espiral de violência e de morte.”

2 de outubro, no Twitter
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Visita Ad Limina: Dom Wilson 
encontra Papa Francisco em Roma

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Uma roda de conversa aberta, franca e 
descontraída. Assim Dom Wilson Tadeu 
Jönck descreveu o momento dos bispos de 
Santa Catarina com o Papa Francisco, no 
dia 28 de outubro, no Vaticano. 

O momento faz parte da programação 
da Visita Ad Limina Apostolorum, realiza-
da de 22 a 30 de outubro. Nela, os bispos 
apresentam um relatório sobre a realida-
de eclesial, social, cultural, econômica e 
política do Estado. Nesse espírito de uni-
dade e colegialidade, eles expuseram ao 
Papa as diferentes e complexas realidades 
que desenham o rosto da Igreja em Santa 
Catarina, com suas difi culdades e desa-
fi os pastorais, mas, sobretudo, com seus 
projetos, alegrias, esperanças e toda a ri-
queza da Ação Evangelizadora desenvol-
vida pelas dez dioceses do Regional Sul 4.

O Papa pôde conhecer melhor, por 
exemplo, o trabalho realizado na reno-
vação da catequese, com o projeto da 
Iniciação à Vida Cristã (IVC). Dom Wilson 

presentou de maneira particular o Santo 
Padre com a coleção de livros da Iniciação 
à Vida Cristã elaborados pela Arquidioce-
se de Florianópolis e utilizados em todas 
as paróquias. Em nome de todo Regional 
Sul 4, foi entregue uma imagem de São 
Francisco esculpida em barro por João 
Dias (Dão), artista catarinense, e feita com 
exclusividade ao Papa Francisco.

“Saímos da audiência com o Papa Fran-
cisco com o coração cheio de alegria. Com 
vontade de voltar para as nossas comu-
nidades. Um dos assuntos que o Papa se 
interessou muito e buscou saber foi de 
como estão as vocações e a preparação 
para o sacerdócio. Falamos daquilo que 
é a nossa prática e ele gostou. Apenas 
pediu que tivéssemos a maior seriedade 
no acompanhamento e que também pu-
déssemos despertar no coração dos novos 
sacerdotes um grande espírito apostólico, 
um grande amor pela Igreja”, afi rmou o 
arcebispo.

A viagem estava marcada inicialmente 
para 26 de setembro a 10 de outubro de 
2020, cancelada em virtude da pandemia 
de Covid-19 e o início do lockdown no 
mundo inteiro. Com estes dois anos de 
adiamento, somaram-se quase 13 anos 
desde a última visita realizada pelo epis-

copado do Regional Sul 4, em 2009. Na 
ocasião, o encontro foi realizado junto 
com os bispos do Regional Sul 3 (RS).

Fotos:Vatican Media e CNBB Regional Sul 4 

Missa pelo Dia dos Professores 
é celebrada em Itajaí

A Paróquia Santíssimo Sacramento, 
em Itajaí, recebeu educadores das es-
colas da Arquidiocese de Florianópo-
lis no dia 15 de outubro, sábado, para 
a missa por ocasião do Dia dos Profes-
sores, presidida pelo Arcebispo Metro-
politano, Dom Wilson Tadeu Jönck. A 
iniciativa é da Pastoral da Educação 
arquidiocesana, que promoveu pelo 
segundo ano seguido a celebração.

Na homilia, Dom Wilson apresen-

tou quatro palavras para ajudar 
educadores e pais na missão de “falar 
com sabedoria e ensinar com amor” 
(Pr 31,26), conforme o tema da Cam-
panha da Fraternidade deste ano: 
perdão, oração, perseverança e fé. 
Segundo o arcebispo, os pais e educa-
dores devem mirar as virtudes e va-
lores encontrados na relação de amor 
e unidade na Santíssima Trindade, o 
“andar de cima”.

Pedras
É mais fácil atirar pedras – pensar mal, falar mal, caluniar – do que ajuntá-las e com 
elas construir o edifício da dignidade. 

Altura
Era alto, muito alto aquele homem, mas sua verdadeira grandeza era ser pequeno por 
dentro. 

Sorriso
O sorriso é um dos rostos da misericórdia e do amor.

Merecimento
O diabo merece muitas coisas: xingamento, desaforo, inimizade...

Açúcar e sal 
Se tu precisas de cem gramas de açúcar, o que adianta eu te dar cem quilos de sal? 

Compreensão 
Se soubéssemos compreender, não haveria necessidade de perdoar.

Fotos: Fabíola Goulart/ArquiFloripa
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No ano de 1922 a Catedral Metropolitana passou por uma re-
forma e ampliação, e por ordem de Dom Joaquim Domingues de 
Oliveira, então bispo da diocese de Florianópolis, a imagem da 
Santa Catarina de Alexandria foi transferida para a Capela São 
Sebastião, no Campeche, também na capital.

“É uma imagem provavelmente de fabricação espanhola, de 
estilo barroco, chamada imagem de roca, tendo seu corpo fabri-
cado de armação de sarrafos de madeira, envolvidos em pano. 
Aparecem descobertos apenas as mãos e o rosto, esculpidos em 
forte madeira de cedro ou pinho de Riga. É como se fosse um ma-
nequim, uma imagem para ser vestida”.

A Catedral, em seu altar-mor, passou a ter uma nova imagem 
da Santa Catarina de Alexandria, talhada em madeira, vinda da 
Áustria em 1920.

A imagem que veio para o Campeche foi recebida com festa por 
seus moradores e logo foi formada uma irmandade de Zeladoras 
da Santa que tinham a tarefa de rezar, zelar e vestir a santa. Os 
fi éis, em gratidão por graças alcançadas faziam promessas e do-
avam roupas (vestidos e capas) para vestir a santa como também 

cabelos para a confecção de perucas. Por receber muitas vesti-
mentas, algumas eram cedidas para as crianças pobres da comu-
nidade para serem usadas no dia da Primeira Eucaristia. Quando 
a santa era vestida, a igreja era fechada e apenas as zeladoras po-
deriam participar no que constituía um ritual religioso e que se 
mantém até os dias de hoje.

Dom Joaquim até quis levar a imagem de volta para a Catedral, 
mas desistiu da ideia, pois os fi éis já tinham “agarrado” amor à 
santa.

Segundo o pesquisador e antropólogo Franklin Cascaes, essa é a 
imagem que dá origem ao nome da Ilha de Santa Catarina.

Para marcarmos o centenário da imagem na comunidade do 
Campeche, rezaremos uma novena cantada no dia 24 de novem-
bro, às 20; uma missa solene no dia 25, em honra a Santa Catarina 
de Alexandria, também às 20h; e, fi nalizando as homenagens à 
padroeira do Estado,  missa festiva no sábado dia 26, às 18h.

Hugo Adriano Daniel
Professor/Historiador

#Compartilha

Padroeira da Arquidiocese, Santa Catarina de 
Alexandria é celebrada na Catedral e nas paróquias

No dia 25 de novembro, a Arquidiocese de Florianópo-
lis celebra sua padroeira, Santa Catarina de Alexandria. 
A comemoração não será somente na Catedral Metropo-
litana. Outras paróquias também celebrarão com mis-
sas, novenas, encontros e quermesses. 

A festa na Catedral acontece de 16 a 25 de novembro. 
Nos dias que antecedem o dia da padroeira, a missa das 
12h15 serão presididas pelos padres ordenados nmos 
últimos dois anos. A novena ocorre na missa das 18h15, 
com a participação das paróquias mais antigas da Ar-
quidiocese, criadas ente os anos de 1750 e 1762. No dia 
25 de novembro, dia da padroeira do Estado, a progra-
mação é diferente. As missas serão durante todo o dia: 
às 8h, às 12h15 e às 15h. Às 16h30, haverá a procissão.  
As festividades encerram com a última missa do dia, às 
18h15, com a presença de estudantes.

Ainda em Florianópolis, a Igreja Santa Catarina de 
Alexandre, do Colégio Catarinense, também prepara 
uma programação especial, com o tema “Com Catarina, 
caminhar juntos para construir uma Igreja Missioná-
ria!”. As fetividades iniciam no dia 23, quarta-feira, às 

19h, com a missa com as crianças, inspirados pelo tema: 
“Com Catarina, Construir uma Igreja-participação!”. Na 
quinta-feira, com o tema “Com Catarina, Construir uma 
Igreja-comunhão!”, haverá adoração ao Santíssimo às 
17h45, seguida de missa, às 18h30, com bênção dos pãezi-
nhos. Na sexta-feira, dia 25, haverá missa às 18h30, com 
oferta de fl ores a Santa Catarina, sob o tema “Com Cata-
rina, Construir uma Igreja-missão!”. No sábado, também 
haverá programação, com missa às 14h.

Em Brusque, na Paróquia Santa Catariana de Alexan-
dria, em Dom Joaquim, a comemoração da padroeira 
será de homenagens, muita fé e devoção em um tríduo 
de 17 a 19 de novembro. A cada dia os participantes serão 
levados a refl etir sobre as virtudes da padroeira e como 
aplicá-las no dia a dia. Nos dias 17 e 18, a missa será às 
19h. No dia 19, será às 18h, sempre na Igreja Matriz.

No dia 25 de novembro, dia da padroeira, às 19h, have-
rá missa na Matriz. Todas as comunidades da Paróquia 
Santa Catarina são convidadas a participar, com alguém 
vestido com o traje de seu santo padroeiro, para a procis-
são de entrada.

Foto: Hermes Daniel

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa

Capela São Sebastião, no Campeche, celebra centenário da 
primeira imagem de Santa Catarina a chegar no Estado

Santa Catarina
de Alexandria

25 de Novembro de 2022

Santa Catarina
de Alexandria

Centenário
1922 - 2022

IMAGEM DE

NA CAPELA SÃO SEBASTIÃO DO CAMPECHE
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Sinodaldade e vocação
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

VI Dia Mundial dos Pobres
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Em 2023 a Igreja no Brasil estará vivendo seu 
terceiro Ano Vocacional, que será celebrado de 
20 de novembro deste ano a 26 de novembro 
do ano próximo, sendo assim enquadrado 
pela solenidade de Jesus Cristo Rei e Senhor 
do Universo. A iniciativa comemora os 40 anos 
do primeiro ano temático dedicado à refl exão, 
oração e promoção das vocações no país. O 
tema do Ano Vocacional 2023 é Vocação: Graça 
e Missão, e o lema é Corações ardentes, pés a 
caminho (Lc 24, 32-33).  

Em tempos de sinodalidade
O Ano Vocacional ocorre dentro do proces-

so do caminho sinodal que o papa instituiu 
como preparação para o sínodo de outubro de 
2023, recentemente esticado para continuar 
em outubro de 2024, com o tema Por uma Igre-
ja sinodal. Comunhão, participação, missão. 
Igreja que, como os discípulos de Emaús, este-
ja a caminho e deixe arder seu coração com a 
Palavra do Senhor e o fogo do Espírito, para ser 
comunidade viva e dinâmica, plena de voca-
cionados para as mais diversas funções, servi-
ços e ministérios. Igreja sinodal (em caminho 
conjunto) e exodal (em missão para fora), que 
conta com inúmeras pessoas, chamadas para 
o anúncio e a realização do Reino de Deus.

Um, alguns, muitos
Assim se entende o que diz o papa Francis-

co a respeito da relação entre o papa (um), os 
bispos (alguns), os demais fi éis e a humanida-
de inteira (todos). No nível diocesano temos 
o bispo (um), os padres e diáconos, pessoas 
consagradas e lideranças leigas (alguns) e, de 
novo, todas a pessoas que habitam nesse terri-
tório (todos). Não se trata de uma relação ver-
tical, piramidal. Mas de compromisso comum 
de circularidade, de comunhão, de unidade na 
diversidade. Cada um exercendo sua missão 
e respeitando e valorizando o carisma dos 
outros. A fi m de que a Igreja seja sinal e sa-
cramento da comunhão entre as três divinas 
pessoas. 

Graça e missão
Toda vocação é graça, dom de Deus, chama-

do que vem de fora. Não é fruto de sentimento 
pessoal, emoção interior, vontade particular. 
Vem de Deus, por meio da Igreja. É, pois, a Igre-
ja que chama, discerne, examina, com tempo 
e paciência, acerca da veracidade e qualidade, 
da conveniência e santidade desta ou daquela 
vocação. É também a Igreja que envia em mis-
são para este ou aquele posto, este ou aquele 
serviço. Não se trata de projeto pessoal, mas de 
um plano comunitário, sinodal, exodal.

Foto: Alex Mazullo/JMJ Rio 2013

Com o tema “Jesus Cristo fe-
z-se pobre por vós” (2 Cor 8,9), o 
Papa Francisco convida a Igreja 
a realizar o VI Dia Mundial dos 
Pobres, renovando o compro-
misso de solidariedade para 
com os irmãos necessitados e 
as inúmeras pobrezas do mo-
mento atual, e fazendo uma 
sadia provocação sobre nosso 
estilo de vida.

O Dia Mundial dos Pobres vai 
além da celebração. A mensa-
gem do Santo Padre apresenta 
elementos de preocupação com 
as crises vividas por toda hu-
manidade: pandemia, guerras, 
famílias que são obrigadas a 
deixar seus países, que atin-
gem a vida de todos, com mais 
intensidade a dos pobres.

Neste sentido, a prática da 
solidariedade deve fazer parte 
do cotidiano de todos, manten-
do o olhar fi xo em Jesus, que 
“sendo rico, se fez pobre por 
vós, para vos enriquecer com 
sua pobreza” (2 Cor 8,9). Para 
o Papa, “a solidariedade é pre-
cisamente partilhar o pouco 
que temos com quantos nada 

têm, para que ninguém sofra. 
Quanto mais cresce o sentido 
de comunidade e comunhão 
como estilo de vida, tanto mais 
se desenvolve a solidariedade”.

Na Arquidiocese, as paró-
quias em geral, através de 
suas ações sociais paroquiais, 
organizam atividades alusivas 
ao Dia Mundial dos Pobres: 
celebrações, palestras, visitas, 
almoços, lanches, etc. Neste ano 
haverá também o lançamento 
em todas as paróquias da IV 
edição da revista Dimensão 
Social da Evangelização na 
Arquidiocese, apresentando as 
ações de solidariedade realiza-
das pelas entidades e pastorais 
sociais.

O papa convida a todos, como 
membros da sociedade civil, a 
manter vivo o apelo aos valores 
da liberdade, responsabilidade, 
fraternidade e solidariedade. 
Pedse que, como cristãos, en-
contremos sempre na caridade, 
na fé e na esperança o funda-
mento do nosso ser e da nossa 
atividade.

Arte: CNBB
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Na Arquidiocese, a abertura acontece em dois momentos: 
a nível forâneo ou paroquial, no dia 20 de novembro; 
e a nível arquidiocesano no dia 27 de novembro, na 
Jornada Arquidiocesana da Juventude, no CEAR.

Vocação: graça e missão é o tema do 3° Ano Vocacional do Brasil, que acontecerá de 20 de 
novembro de 2022 a 26 de novembro de 2023. Entretanto, não se trata apenas de um tema, 
mas de uma maneira de viver. Todo ser humano é convidado a compreender que mais do 
que ter uma vocação, se é uma vocação. Quando a pessoa descobre a vida como vocação é 
possível dar o passo de assumi-la também como graça e missão.

Enquanto Igreja, queremos dar uma resposta mais consciente e feliz da vocação que 
temos diante de toda a criação: sermos sal da terra e luz do mundo no anúncio do Reino 
de Deus. Para que seja sempre mais fecunda e consciente a vocação da Igreja, e consequen-
temente a vocação de cada cristão, é necessário que surja uma cultura vocacional que nos 
faça entender “que toda a pastoral é vocacional, toda a formação é vocacional e toda a espi-
ritualidade é vocacional” (ChV, n. 254).

“Corações ardentes e pés a caminho” (Lc 24, 32-33) é o lema que direcionará esse Ano Voca-
cional do Brasil. Quando os discípulos de Jesus desciam de Jerusalém para Emaús, estavam 
tristes por não compreenderem o que acontecia. Jesus se coloca ao lado deles e começa a 
caminhar, depois senta-se com eles na mesa e parte o pão. É justamente essa consciência 
da presença do Ressuscitado que caminha ao nosso lado, que desejamos ver crescer em nós 
nesse ano vocacional e tempo sinodal. Caminhamos, mas não estamos sozinhos, o mestre 
caminha conosco e nos ajudará a viver a vocação de batizados, com um coração ardoroso, 
que manterá nossos pés no caminho da missão.

Em nossa Arquidiocese faremos uma abertura, a nível paroquial ou forâneo, no dia 20 de 
novembro de 2022 e uma abertura ofi cial, a nível arquidiocesano, no dia 27 de novembro 
de 2022 dentro da Jornada Arquidiocesana da Juventude, que acontecerá no CEAR (Centro 
de Evangelização Angelino Rosa), em Governador Celso Ramos. Você e sua comunidade são 
convidados a participar desses momentos e a viver com esperança, alegria e fé esse ano 
vocacional para que cresça em nós a graça da vocação.

Pe. Rodrigo Laufer
Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora de Azambuja e formador no Seminário 

Metropolitano Nossa Senhora de Lourdes, no bairro Azambuja, em Brusque.

Igreja do Brasil celebra 
Ano Vocacional

Imagem: Serviço de Animação Vocacional/Pastoral Vocacional - CNBB
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Como viver o Ano Vocacional 2023?

1 – Preparar uma bela abertura 
na sua comunidade!

Coloque-se à disposição do pároco e da equipe de liturgia da sua paróquia ou 
comunidade para preparar uma bela abertura do Ano Vocacional 2023 no fi m 
de semana do dia 20 de novembro. Pode ser preparada uma ambientação espe-
cial para chamar a atenção dos fi éis. Outra sugestão é colocar essa motivação no 
comentário inicial ou nas preces da comunidade, além de rezar a oração do Ano 
Vocacional na missa.

2 – Rezar pelas vocações
Todos somos chamados a rezar pelas vocações, mas podemos aproveitar este 

tempo para intensifi car nossas orações. Lembrando que o universo vocacional 
pode ser dividido em vocação religiosa, sacerdotal, matrimonial e leiga, você 
também pode rezar pelas vocações de uma forma geral, como chamado de Deus, 
ou ainda pela vocação humana e cristã que todos somos chamados a viver.

3 – Promover a refl exão em seus grupos
A promoção do Ano Vocacional não é responsabilidade somente dos padres ou 

da Pastoral Vocacional. Todo o povo de Deus é chamado a viver com intensidade 
este tempo. Por isso, você mesmo pode sugerir em seu grupo, seja ele de GBF, de 
pastoral ou de movimento, ou ainda na sua comunidade, momentos de refl exão 

sobre o tema, que pode ser inserido na programação normal do grupo ou em 
eventos, como palestras e tardes vocacionais.

4 – Ajudar fi nanceiramente vocacionados 
à vida religiosa ou consagrada

Você também pode procurar os seminários, casas de vida religiosa ou novas 
comunidades que vivem da providência de Deus, para ajudá-los em sua missão 
vocacional. Existem vários seminários e casas de formação em nossa Arquidio-
cese. Entre em nosso site para saber mais: arquifl n.org.br.

5 – Conversar em família
A família é o berço de todas as vocações. Viva o Ano Vocacional com os mem-

bros da sua família, trazendo o assunto para o seu ambiente familiar, com seus 
fi lhos, pais, irmãos e todos da sua casa! Vocês podem conversar sobre a busca da 
vocação e o discernimento vocacional na sua família, sobre a vocação de seguir 
Jesus e se doar aos irmãos, da vocação e missão da Igreja, da variedade de caris-
mas e das diversas vocações. Assunto é o que não falta!

Para acompanhar as atividades do Ano Vocacional 2023 na Arquidiocese de 
Florianópolis ou simplesmente acessar os materiais e conteúdos, acesse: arqui-
fl n.org.br/anovocacional2023. 

O Jornal da Arquidiocese preparou uma lista que pode inspirar você 
a viver de maneira especial esse tempo. Vamos lá?

Oração do Ano Vocacional

Senhor Jesus, 
enviado do Pai e ungido do Espírito Santo,
que fazeis os corações arderem 
e os pés se colocarem a caminho,
ajudai-nos a discernir a graça do vosso
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças,
adolescentes, jovens e adultos,
para que sejam capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor,
a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a
vocação aos Ministérios Leigos,
ao Matrimônio, à Vida Consagrada
e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação
e a responder com alegria.

Amém!
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No último dia deste mês celebraremos 
a festa do apóstolo Santo André. A Sagra-
da Escritura nos dá algumas referências 
sobre a sua pessoa, desde a sua vocação 
até a sua atuação no grupo dos discípulos 
mais próximos do Senhor. Com ele quere-
mos aprender a seguir o Mestre e a perma-
necer junto d’Ele ( Jo 1,39).

Santo André é apresentado nos quatro 
evangelhos como um dos primeiros cha-
mados por Jesus. Em Mt, Mc e Jo percebe-
mos este proto-chamado com maior cla-
reza, já em Lucas pressupomos o chamado 
de André junto do chamado de Pedro (Lc 
5,1-11). Sua relação com o apóstolo Pedro, 
portanto, é muito importante, pois os 
evangelhos são unânimes ao dizer que 
ambos são irmãos ( Mt 4,18; Mc 1,16; Lc 6,14; 
Jo 1,40).  

Um dos textos mais signifi cativos 
sobre Santo André é o encontrado em 
Jo 1,35-42. O autor sagrado destaca que 
André, antes de ser discípulo de Jesus, 
era discípulo de João Batista (Jo 1,40) 
e dele ouviu o anúncio eloquente e 
cheio de unção sobre Jesus: “Eis o Cor-
deiro de Deus” (Jo 1,36). Estas palavras 
de João tocaram profundamente o seu 
coração e a sua vida a ponto de imedia-
tamente deixar o mestre precursor e 
seguir o Mestre Redentor (Jo 1,37). Dele, 
além de aprendermos o seguimento 
imediato, aprendemos o quão funda-
mental é para o discipulado o ato de 
perguntar: “Mestre, onde moras?” (Jo 
1,38b). Pois, foi a partir da inquietação 
interior, exposta em forma de inter-
rogação, que o convite do “vinde e 

vede!” ( Jo 1,39a) de Jesus fez com que André 
vivesse, naquele dia, naquele instante da 
sua vida, a experiência de permanecer na 
intimidade do Senhor (Jo 1,39b). 

Ninguém que se encontra com Jesus é 
capaz de tornar tal experiência algo pri-
vado ou exclusivo, mas é naturalmente 
impulsionado ao anúncio, assim como foi 
com Santo André. Ao seu irmão ele pro-
clama com todo o vigor do seu coração: 
“Encontramos o Messias!” (Jo 1,41). Que 
este santo apóstolo nos inspire a seguir, a 
perguntar, a anunciar e a conduzir nossos 
irmãos e irmãs ao encontro com Jesus. 

Saymon Alves Meyer
Seminarista da Etapa da Confi guração

Arquidiocese de Florianópolis

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO O APOCALIPSE

Santo André: seguimento, 
interrogação e anúncio

Visio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Visio (visão)  
Como em vezes passadas, pro-

pomos uma imagem para nossa 
oração. Não um trecho bíblico, 
mas uma imagem que pode me 
ajudar a rezar, colocando-me em 
relação com Deus. Desta vez, tra-
ta-se de uma fotografi a.

O que a imagem quer dizer? 
Quais são seus elementos impor-
tantes?

Meditatio (meditação)
No vitral, a multiplicidade das 

cores e das formas gera a beleza. 
A luz tem um papel fundamen-
tal, também. Sendo iluminado e 
deixando passar a luz, o vitral encontra sua perfeição. A superfície to-
cada pela luz, depois de esta ter passado pelo vitral, ganha cor e beleza.

Como medito e refl ito essas ideias em relação à minha vida de fé?

Oratio (oração)
No mês em que celebramos a solenidade de Todos os Santos, rezo, a 

partir da imagem: o vitral, a transparência, as cores, as formas, a luz, a 
beleza. O que digo a Deus, partindo desses elementos?

Contemplatio (contemplação)
O vitral já foi comparado à vida dos santos, que deixa a luz de Deus 

passar e toca a vida dos irmãos, cada um de um modo, com a sua cor, com 
a sua forma. O que eu preciso transformar em minha vida para deixar 
a luz de Deus passar com mais força? Quais são as cores e as formas do 
vitral que é a minha vida?

Missio (missão)
Uma missão em direção a mim mesmo: Com que cores, com que qualida-

des, com que sentimentos, quero compor o vitral que é a minha vida? 
Uma missão em direção aos irmãos e ao mundo: Que realidades posso 

iluminar e transformar

Nessa edição vamos comentar os capítulos 17 a 19 
do Apocalipse. Para entender melhor esse comen-
tário, convém ler primeiro o texto bíblico. João é 
conduzido por um anjo a reconhecer a «prostituta 
sentada sobre uma Besta» (17,3). Assim como as 2 bes-
tas do c. 13, ela parece nova-mente evocar o império 
romano do séc. I, pois possui «7 cabeças» (Roma era a 
cidade das 7 coli-nas, cf. v. 9) e «10 chifres» (aparente 
alusão aos reis/imperadores). Essa Besta «existia e 
não existe mais, está para subir do Abismo» (v. 8), se-
gundo alguns autores, parece referir-se a uma lenda 
da época que dizia que Nero - imperador romano 
sanguinário, morto em 68 - retornaria dos mortos, 
ou outra lenda que dizia que Nero não estava morto, 
mas escondido e que voltaria com um exército parto 
para destruir seus inimigos. Que essa lenda exótica 
esteja na base do escrito joanino é bastante difícil; 

talvez mais simples seja pensar em uma situação, 
por exemplo, de perseguição, que poderia voltar a 
qualquer momento.

A prostituta sobre a Besta é identifi cada, por mui-
tos autores, com «Roma» (Corsini, contudo, pensa 
que seja «Jerusalém», pois ela seria destruída pela 
Besta, cf. 17,16-17), por conta da sua riqueza, domí-
nio sobre os reis da terra (força militar), capacidade 
de embriagar os habitantes da terra (sedução ide-
ológica), embriagada com o sangue dos mártires 
(perseguição aos cristãos), chamada de «Babilônia» 
(nação que destruiu Jerusalém em 587 a.C., tal como 
Roma a destruiu em 70 d.C.). Em 18,1-24, João descre-
ve a destruição dessa «Babilônia»: cheia de pecados, 
soberba, riquezas, mercantes ávidos de dinheiro... 
Essa destruição pode ser uma referência ao incên-
dio provocado por Nero em 64 que consumiu 1/3 

da cidade. Totalmente, a cidade de Roma nunca 
foi destruída. Por isso, pode ser, de fato, Jerusalém, 
que foi completamente arrasada em 70 d.C. (cf. Mc 
13). O canto de triunfo, em 19, 1-10 (tal como Ex 15), 
é um canto de libertação, pois a destruição da «Ba-
bilônia» representa a salvação dos justos, até então 
massacrados e humilhados. Deus faz justiça e so-
corre seus eleitos.

Nesses capítulos, João apresenta aos leitores que 
a justiça de Deus atua para salvar os justos da hu-
milhação, pune a iniquidade de quem pratica o mal 
e semeia a morte pela idolatria de poder, riqueza 
e soberba. Não manchar as mãos com violências e 
crimes, mas manter-se fi el e perseverante no cami-
nho de Cristo. A queda de «Babilônia» vai dar espaço 
para uma «nova Jerusalém», pura e sem mancha, 
vinda do céu (c. 21). 

Apocalipse - O castigo da Babilônia (Ap 17,1–19,10)

Foto: LuisCa/Cathopic

Foto: Jakub Pierożyński/Unsplash
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ADQUIRA SEU LIVRO NA EDITORA INSULAR DE FLORIANÓPOLIS, 
OU BAIXE GRATUITAMENTE NO SITE DESTA EDITORA OU NO 

GOOGLE, E VEJA QUE AS VERDADES DO CRISTIANISMO AINDA 
CONTINUAM VÁLIDAS. CONFIRA.

Giro de notícias:

Sugestões, notícias e fotos 
da sua paróquia podem ser 

enviadas para:

imprensa@arquifl n.org.br

Nossas instituições de ensino:
FACASC
A Faculdade Católica de Santa Catarina (FACASC) é uma 

Instituição de Ensino Superior (IES) credenciada pelo 
Ministério da Educação (MEC) aos 30 de dezembro de 
2011, com curso de graduação em Teologia (bacharelado) 
autorizado em 24 de janeiro de 2012. Logo após tais atos 
autorizativos, o Diretor Geral da FACASC instituiu a Co-
missão Própria de Avaliação (CPA) e nomeou os membros 
desta, conforme previsto pelo Regimento Interno da IES.

A FACASC concebe seus princípios pedagógicos na ação 
educativa levando em consideração a visão cristã do ser 
humano e do seu papel no mundo e na história. A partir 
desta concepção, entende que as atividades de ensino, de 
iniciação à pesquisa, de extensão e de ação comunitária e 
cultural devam ser desenvolvidas por meio de processos 
interativos e interdisciplinares de produção, de trans-

missão, de mediação e de aplicação de conhecimentos.
Além do curso de graduação (bacharelado) em Teolo-

gia, a FACASC oferece cursos de extensão e pós-gradua-
ção (latu sensu-especialização) sobre temas referentes à 
formação bíblico-teológico-pastoral. 

A FACASC, reside pela legislação federal, tem sua inter-
face canônicoeclesiástica no ITESC (Instituto Teológico 
de Santa Catarina), que será apresentado na próxima 
edição do Jornal da Arquidiocese.

Diretor: Pe. Dr. Rafael Aléx Lima da Silva
Endereço: Rua Dep. Antônio Edu Vieira, 1524, Pantanal 

– CEP: 88040-001 - Florianópolis – SC 
Fone: (48) 3234-0400
Home Page: www.facasc.edu.br
E-mail: secretaria@facasc.edu.br

A Paróquia São Vicente de Paulo, Itajaí, encerrou as Santas Missões Popu-
lares, no dia 22 de outubro ,com uma Carreata pela Paz que partiu da Co-
munidade Nossa Senhora de Fátima e chegou à Comunidade São Francisco. 

No domingo, 23 de outubro, cerca de 200 jovens se reuniram para a 5ª Caminha-
da da Juventude, organizada pelos grupos de jovens e de catequese e pelas comu-
nidades da Paróquia de Santo Amaro da Imperatriz. Com saída da Comunidade 
da Fazenda da Ressurreição até a Comunidade da Fazenda de Lourdes, em Águas 
Mornas, os jovens caminharam, rezaram, cantaram louvando a Deus.

A Paróquia Dom Bosco, em Itajaí, entregou no dia 22 de outubro, 
apresentou à comunidade, com a leitura da provisão do Arcebispo, 
os novos Ministros Extraordinários da Sagrada Eucaristia da Paró-
quia São João Bosco na Missa de sábado às 19h30.

No dia 20 de outubro, a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, de Balneário Camboriú, celebrou uma 
missa em ação de graças pelos seus 20 anos de 
criação. 
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ASA lançará 4ª edição da revista da Dimensão Social

CARIDADE SOCIAL

No próximo dia 13 de novem-
bro a Igreja celebrará o Dia Mun-
dial dos Pobres. Na Arquidiocese 
de Florianópolis a data será 
ainda mais especial, pois a Ação 
Social Arquidiocesana, ASA, irá 
lançar a 4ª edição da Revista da 
Dimensão Social Arquidiocesa-
na em todas as paróquias pertencentes à Arqui-
diocese. O periódico é lançado a cada dois anos e 
tem como destaque os trabalhos realizados pelas 
entidades e ações sociais na Arquidiocese. 

Nesta edição da revista também são apresenta-
dos os novos números da estrutura da caridade so-
cial arquidiocesana. Atualmente na Arquidiocese 
existem 54 ações sociais, 36 entidades sociais, mais 

de dois mil voluntários e nos últimos 
dois anos foram realizados mais de 32 
mil atendimentos. 

O lançamento a nível arquidiocesano 
da revista acontecerá no dia 23 de no-
vembro durante a cerimônia de entrega 
do Prêmio Dom Afonso Niehues que 
acontecerá na Catedral Metropolitana, a 

partir das 19h30. Estarão presentes o Arcebispo Me-
tropolitano, Dom Wilson Tadeu Jönck, a diretoria 
executiva da ASA, integrantes da equipe executiva 
da entidade e representantes de entidades e ações 
sociais da arquidiocese. 

Para mais informações sobre o lançamento da 
revista acompanhe através das redes sociais da 
ASA e no site: www.asafl oripa.org.br.  

Recife acolhe participantes do 18º 
Congresso Eucarístico Nacional

Em 2022 será realizado o 18º Con-
gresso Eucarístico Nacional, em Re-
cife (PE), com o tema “Pão em todas 
as mesas” e o lema “Repartiam o pão 
com alegria e não havia necessitados 
entre eles”. O evento acontece de 11 a 
15 de novembro de 2022 na capital de 
Pernambuco.

Juntamente com o Congresso Eu-
carístico será realizado um Simpósio 
Teológico tratando temas relativos à 
Eucaristia. Para participar é neces-
sário fazer a inscrição e as vagas são 
limitadas. Ela dá direito à partici-
pação em três conferências e três ofi cinas, sendo 
necessário no ato de inscrição preencher os dados 
solicitados e escolher a ofi cina que deseja partici-
par a cada dia.

Os Congressos Eucarísticos são realizados pela 
Igreja Católica em todo o mundo, e visam professar 
e dar testemunho público da fé em Jesus Eucarísti-
co, para adorar o Senhor em Espírito e Verdade (Jo 
4,23). A primeira edição ocorreu em Lille, na França, 
em 1881, por iniciativa de um grupo de leigos com 
apoio de São Pedro Julião Eymard, com a participa-

ção de fi éis e bispos de vários países europeus.
No Brasil, o primeiro Congresso Eucarístico Na-

cional ocorreu na Arquidiocese de São Salvador, na 
Bahia, no ano de 1933. A Arquidiocese de Florianó-
polis acolheu a 15ª edição do evento em 2006, com 
o tema “Ele está no meio de nós”. 

O 18º Congresso Eucarístico Nacional terá co-
bertura nas TVs católicas. Para saber mais, acesse: 
www.cen2020.com.br, ou acompanhe as redes so-
ciais do evento: @congressoeucaristico2020.

GBF: disponível livreto do 
Tempo de Advento e Natal

Caros animadores e animadoras dos Grupos Bíblicos 
em Família, o caminho que vamos percorrer neste novo 
tempo litúrgico de Advento e Natal, será de alegria e 
ardor missionário, oportuno para repensar nossa vida, 
fortalecer nossa fé e reanimar os Grupos Bíblicos em 
Família presencial nas casas.

O livreto do Advento e Natal “A CAMINHO DE BELÉM!” 
contém uma Celebração de Envio, quatro encontros do 
Advento antes do Natal seguindo a profecia do profeta 
Isaías e um encontro no tempo do Natal acolhendo os 
Reis Magos na visita ao Menino Jesus.

O livreto traz a Celebração de Envio para ser realizada 
na semana seguinte à solenidade de Cristo Rei. Por isso 
é importante lembrar de marcar uma reunião com os 
animadores dos GBF, párocos e diáconos, para preparar 
e decidir como e onde fazer a Celebração de Envio que 
será na semana após o domingo de Cristo Rei, de 20 a 26 
novembro. Comunicamos que os livretos chegarão dia 
14 de novembro na Coordenação de Pastoral e começa-
rão a ser entregues dia 16 de novembro.

Conduzidos pela ação do Espírito Santo, fi rmamos os 
pés em nossa realidade e a luz da Palavra vamos anun-
ciar Jesus de Nazaré, “A Caminho de Belém” das nossas 
comunidades.

Coord. Maria Glória da Silva 

Jubileu de Ouro Diaconal:
Nicolau Costa de Carvalho

Em 19 de novembro de 2022, o Diácono Nicolau Costa 
de Carvalho celebrara seu Jubileu de Ouro Diaconal. 
Com 90 anos de vida o Diácono Nicolau, não consegue 
exercer o ministério, por causa  de sua saúde debilitada. 

A história do diaconato permanente na Arquidiocese 
de Florianópolis se confunde com a do Diác. Nicolau; um 
dos nossos primeiros Diáconos. Dom Afonso Niehues, 
em consonância com a maioria do seu clero, constatou 
a grande ajuda que traria o ministério diaconal per-
manente às comunidades paroquiais da Arquidiocese 
de Florianópolis. Enviou candidatos à Escola Diaconal 
Santo Estevão, de Viamão, RS.

A Arquidiocese de Florianópolis agradece toda a dedi-
cação do diaconato permanente em nossas paróquias 
e  comunidades, especialmente ao Diácono Nicolau por 
seus 50 anos de ordenação diaconal. 
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Cronograma de novembro de 2022
02/11 | Missa de Finados – Catedral
04 a 06/11 | Assembleia da Cáritas Regional SC – Lages
06/11 | Solenidade de Todos os Santos
11 a 16/11 | 18º Congresso Eucarísticos Nacional- Recife 
13/11 | Dia Mundial dos Pobres 
15/11 | Proclamação da República
19/11 | Jubileu de Ouro Diaconal de Diác. Nicolau Costa de Carvalho
20/11 | Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo 
23/11 | IX Prêmio Dom Afonso Niehues - Catedral
25/11 | Missa Festiva - Santa Catarina de Alexandria - Catedral
27/11 | Jornada Arquidiocesana da Juventude 2022 - CEAR

Jornada Arquidiocesana da Juventude
marca abertura do Ano Vocacional

Dia Nacional da Juventude 
2022 é celebrado nas foranias 

No dia 27 de novembro deste ano 
acontecerá no Centro de Evangelização 
Angelino Rosa (CEAR) a JAJ 2022. A edição 
celebrará, de maneira especial, o período 
de um ano que antecede a Jornada Mun-
dial da Juventude de Lisboa, em 2023. 

O tema será o mesmo da edição inter-
nacional da data, proposto pelo Papa 
Francisco: “Levantou-se e saiu apressa-
damente!” O trecho retirado do Evange-
lho de São Lucas fala da importância de 
sair em socorro do próximo. Que, além 
de olhar para o outro, que possamos 
olhar também para nós e para a nossa 
busca pela salvação.

Nosso encontro será o lugar onde, com 
toda a juventude, celebraremos um ano 
de muitos avanços na evangelização dos 
jovens de nossa Arquidiocese. 

Teremos muita dança, música, partilha e principalmente oração! O evento deste 
ano também será especial por marcar  a abertura  do Ano Vocacional 2023, que tem 
como tema “Vocação: Graça e Missão” (ver páginas 6 e 7). Toda nossa juventude é con-
vidada a estar conosco!

Matheus Crispim da Silva
Secretário Arquidiocesano (Norte) do Setor Juventude

Em 2022, o tema do DNJ (Dia Nacio-
nal da Juventude) foi “E o Verbo se faz 
carne” (Jo 1, 14), chama a atenção para 
a presença do Ressuscitado entre nós 
que nos traz “palavras de vida eterna” 
(Jo 6, 68), que nos ensinam como viver 
com Deus, conosco mesmos e entre 
nós, sendo sempre mais solidários e 
sensíveis aos irmãos.

Na Arquidiocese de Florianópolis, o 
DNJ foi celebrado nas foranias, faci-
litando uma maior participação dos 
jovens, já que não foi necessário sair 
da sua região.  A Forania de Biguaçu 
realizou o encontro dia 23 de outubro. 
As foranias de Camboriú, Florianópolis Centro Sul, Barreiros, Itapema, Tijucas e 
São José celebraram no dia 29 de outubro.

O Dia Nacional da Juventude surgiu em 1985 (Ano Internacional da Juventude, 
ONU) como uma atividade permanente da CNBB que é realizada nas dioceses de 
todo o país. Com total apoio dos pastores de nossa Igreja, o DNJ quer celebrar a 
vida dos jovens de forma alegre, descontraída e comprometida com a realidade 
social em que vivem, tendo como base a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo.

A cada ano, o DNJ propõe a discussão e refl exão sobre um tema relacionado à 
vida da juventude;

Sempre com temas e lemas que dão sequência às refl exões iniciadas com a 
Campanha da Fraternidade, e que nortearam as atividades permanentes do Setor 
Juventude da CNBB.

O DNJ no Brasil é celebrado sempre no último domingo de outubro, menos em 
época de eleições, quando pode ser atrasado ou antecipado em uma semana. É 
um evento comemorado em todo o país. Jovens de todas as dioceses e paróquias 
se reúnem antecipadamente para planejar e discutir os temas e as atividades que 
serão conduzidas durante esse dia.

Fotos: Setor Juventude

Inscrições abertas para 
a JMJ Lisboa 2023

O Papa Francisco inscreveu-se no dia 23 de outubro, no decorrer da recitação 
do Ângelus na Praça São Pedro no Vaticano, em Roma, na Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) Lisboa 2023, marcando assim a abertura das inscrições para 
o encontro. O Papa Francisco é assim o primeiro peregrino a inscrever-se no 
maior encontro de jovens de todo o mundo, que vai ocorrer de 1 a 6 de agosto 
em Lisboa sob o tema “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1, 39).

As iniciativas da JMJ Lisboa 2023 têm acesso gratuito para todos. À seme-
lhança do que acontece em todas as jornadas, o Comitê Organizador Local 
(COL) organiza e disponibiliza opções de pacotes para que os peregrinos pos-
sam inscrever-se e escolher um conjunto de serviços, como alojamento, ali-
mentação, transporte, seguro e o kit do peregrino.

Quem desejar se inscrever como peregrino, voluntário, para o Festival da Ju-
ventude, para a Feira das Vocações, ou como sacerdote ou bispo, poderá fazê-lo 
a partir da plataforma de inscrições ofi cial.

Informações gerais sobre a participação na JMJ Lisboa 2023 disponíveis no 
site ofi cial: www.lisboa2023.org.

Foto: Vatican Media
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Ordenações presbiterais de Pe. Ricardo
e Pe. Guilherme emocionam fi éis

No mês de outubro, a Arquidiocese de Florianópolis ganhou dois novos presbíteros, 
pela imposição das mãos e prece de ordenação de Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ.

DOIS NOVOS PADRES!

Fotos: Ricardo Henrique Fotografi a


